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EMENTA: RPPS. InterpretaÇdo do art. 5° da Lei n°

9.717/98. Ampliacdo do rol de beneficiqrios.

Obrigatoriedade de equiparaÇdo com o rol previsto

para o RGPS. Respeito ao direito adquirido.

Orientwdo Normativa MPS/SPS n° 02/2009. Portaria

MPS n° 402/2008.

Sugestito de consulta ao MinistMo do Planejamento.

I - RELATORIO

Trata-se de memorando atravs do qual a Consultoria-Geral da Uniào (CGU),

solicita manifesta0o desta CONJUR/MPS "sobre a existencia de eventual embasamento

jurklico que justifique a concessdo ou a permanencia de pagamento de beneficios

previdenciqrios qs seguintes classes de pessoas:

a) rnenores sob guarda, anteriormente equiparado a filho pela redaÇdo

original do art. 16 da Lei n° 8.213/1991;

b) filho emancipado, maior de 21 anos e ate com 24 anos, caso ndo seja

invqlido;

c) irmdo emancipado, caso ndo seja invqlido;

d) pessoa designada menor de 21 anos ou maior de 60 anos e invdlida."
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2. Informa a CGU que a consulta tem por objetivo "subsidiar estudos que eståo

sendo realizados no qmbito da Consultoria-Geral da Unido visando verificar a correta

aplicaÇ'do do disposto no art. 5° da Lei n° 8.717/1998 (sic)"

3. Recebida a consulta, esta CONJUR/MPS solicitou informaces ao

Departamento dos Regimcs de Previd'encia no Servico Pnblico deste Ministerio da Previd'encia

Social — DRPSP/MPS, atraves do Memorando n° 232/2010/CONJUR/MPS.

4. O	 DRPSP	 elaborou	 ent)	 o	 PARECER

025/2010/CGNAL/DRPSP/SPS/MPS.

5. E o relat6rio.

II — DA AN/kLISE:

II.1 CONSIDERAOES JURI. DICAS: 

6. O memorando encaminhado pela CGU indica que o mote da sua consulta e a

correta interpretac -ao do art. 5° da Lei n° 9.717/98 (o memorando fala em Lei n° 8.717/1998,

mas esta claro que houve ali um erro de digitaca. o; o contexto da consulta evidencia que se

pretendeu citar a Lei n° 9.717, e n'ao n° 8.717).

7. Essa norma estabelece o seguinte:

Art. 5°. Os regimes pry5prios de previckncia social dos servidores

pitblicos da Unic̀lo, dos Estados, do Distrito Federal e dos

Municipios, dos militares dos Estados e do Distrito Federal nc-2.?

poderdo conceder beneficios distintos dos previstos no Regim



MINISTbRIO DA PREVIDÈNCIA SOCIAL

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÁO
CONSULTORIA JURIDICA  

Refer€'ncia: SIPPS n° 340556281

Geral de Previctencia Social, de que trata a Lei n° 8.213, de 24 de

julho de 1991, salvo disposicâo em contrcirio da Constitukdo

Federal.

8.	 A partir dessa norma, a CGU indaga sobre a existncia de eventual

embasamento juridico que justifique a concesso ou a permathlcia de pagamento de

beneficios previdenciftios a algumas classes de pessoas que indica:

a) menores sob guarda, anteriormente equiparados a filho pela reda0o original do art. 16

da Lei n° 8.213/1991;

b) filho emancipado, maior de 21 anos e ate com 24 anos, caso n'ao seja invfflido;

c) irmao emancipado, caso nä"o seja inv5,1ido;

d) pessoa designada menor de 21 anos ou maior de 60 anos e invMida.

9.	 Pelo contexto da consulta, e considerando a expressà.o "nõo poderito conceder

beneficios distintos dos previstos no Regime Geral de Previde'ncia Social, de que trata a Lei n°

8.213, de 24 de julho de 1991", contida na norma acima transcrita, depreende-se, s.m.j., que a

dnvida da CGU gira em torno da seguinte questo: a norma do art. 5° da Lei n° 9.717/98

determina a equiparaÇã'o entre os Regimes Prprios de Previancia Social (RPPS) e o Regime

Geral de Previancia Social (RGPS) somente em rela0o as modalidades de beneficios, ou

tambin em relaÇäo aos beneficiftios?

10.	 Em outras palavras: podem os RPPS ampliar aquele rol de beneficiftios

previsto para o RGPS? Faz&-lo caracterizaria violarao ao art. 5° da Lei n° 9.717/98? 

11.	 Entende-se, s.m.j., que a norma do art. 5° da Lei n° 9.717/98 veda ri -âo sb a

criaÇäb, pelos RPPS, de beneficios distintos daqueles previstos no RGPS, mas t mbin a

ampliaÇk) do rol de beneficiftios. 	

Î
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12. Nesse sentido, os RPPS n'ao podem permitir que os seus beneficios

previdenciftios sejam concedidos a categorias de pessoas que n'ao estejam arroladas como

benefici5sias no RGPS.

13. Essa interpretaÇ -ao decorre do prprio espirito da norma inserida art. 5° da Lei

n° 9.717/98.

14. Afinal, se o art. 5° teve como inspiraÇ'ao o equilibrio econbsmico-financeiro dos

RPPS (art. 40, caput, da CF, desde a redaÇä'o dada pela EC n° 20/1998; e art. 1° da Lei

9.717/98), e a equivalencia entre os RPPS e o RGPS (art. 40, §12, CF), näo faria sentido

pennitir-se a ampliao do rol de beneficiftios, ou seja, permitir-se que categorias de pessoas

que n'a"o s'ao benefici&ias no RGPS o fossem nos RPPS.

15. Esse entendimento, diga-se, foi encampado por este MPS, que o materializou e

o normatizou atraves da OrientaÇ'ao Normativa n° 02/2009:

Art. 51. Salvo disposiÇõo em contr&io da Constitukcio Federal,

da Emenda Constitucional n° 20, de 1998, da Emenda

Constitucional n° 41, de 19 de dezembro de 2003, e da Emenda

Constitucional n° 47, de 06 de julho de 2005, o regime prprio n c"lo

poderti conceder beneficio distinto dos previstos pelo RGPS, 

ficando restrito aos seguintes:

I - quanto ao servido•:

a) aposentadoria po• invalidez;

b) aposentadoria compuls&ia;

c) aposentadoria voluntciria por idade e tempo de contribuicá'o;

d) aposentadoria volunt&ia por idade;

e) aposentadoria especial;
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auxilio-doenÇa;

g) saldrio-familia; e

h) saldrio-maternidade.

II - quanto ao dependente:

a) pensdo por morte; e

b) auxilio-reclustio.

§ 1° Sdo considerados beneficios previdencidrios do regime

prprio os mencionados nos incisos I e

§ 2° Os regimes pthprios deverdo observar tambm a limitacdo de

concessdo de beneficio apenas aos dependentes constantes do rol

definido para o RGPS, que compreende o cnjuge, o companheiro,

a companheira, os filhos, os pais e os irmdos, devendo estabelecer,

em norma local, as condk5es necessdrias para enquadramento e

qualificaÇdo dos dependentes.

16. Diga-se que essa regra ja havia sido normatizada pelo MPS desde, pelo menos,

2004, nas Orientac6es Normativas que precederam a ON n° 02/2009: ON n° 03/2004, art. 43,

§2°; e ON n° 01/2007, art. 47, §2°.

17. Esse entendimento foi tamb&m abracado na Portaria MPS n° 402/2008, que

trata do mesmo assunto:

Art. 23. Salvo disposicdo em contrdrio da Constituicdo Federal, o

RPPS ndo podeth conceder beneficios distintos dos previstos no

RGPS, ficando restrito aos seguintes:

5



MINISTERIO DA PREVIDENCIA SOCIAL
ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

CONSULTORIA JURIDICA  

Referencia: SIPPS n° 340556281

§ 1° Na concessåo de beneficios, serd observado o mesmo rol de

dependentes previsto pelo RGPS. 

18.	 O STF tambem jn se manifestou nesse sentido:

EMENTA:- Acdo direta de inconstitucionalidade. Lei Estadual n.°

2.120/99. Alegacdo de que a Lei Estadual violou os arts. 25, §§ 1°

e 4°, 40 e 195, "caput", § 5°, da CF, ao indicar "os filhos solteiros,

com idade ate 24 anos e freqUncia a cursos superiores ou tecnico

de grau como dependentes, para fins previdencidrios, no Estado

do Mato Grosso do Sul. 2. O art. 195, da CF, na redatho da EC

n.° 20/98, estipula que nenhum beneficio ou servico de seguridade

social podeth ser criado, majorado ou estendido sem a

correspondente .fonte de custeio total. A Lei n.° 9.717/98 dispds

sobre regras gerais para a organizacdo e funcionamento dos

regirnes prprios de previdencia social dos servidores pthblicos da

Unido, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios, dos

militares dos Estados e do Distrito Federal, dando outras

providencias. 3. No art. 5°, da Lei n.° 9.717/98 dispäe que "os

regimes pthprios de previdencia social dos servidores pblicos da

Uniåo, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios, dos

militares dos Estados, e do Distrito Federal, ndo poderdo

conceder beneficios distintos dos previstos no Regime Geral de 

Previdencia Social, de que trata a Lei n.° 8.213/91. 4. Extensdo do

beneficio impugnada se fez sem qualquer previsdo de

correspondente fonte de custeio. A competencia concorrente dos

Estados ern materia previdencidria, ndo autoriza se desatendam os

fundamentos bdsicos do sistema previdencidrio, de ori em
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constitucional. 5. Relevantes os fundamentos da inicial. Medida

liminar deferida.

(ADI 2311 MC, Relator(a): Min. NERI DA SILVEIRA, Tribunal

Pleno, julgado em 07/03/2002, DJ 07-06-2002 PP-00081 EMENT

VOL-02072-01 PP-00154)

19. Nesse acOrdAo, o Ministro relator foi expresso ao citar a norma do art. 5° da Lei

n° 9.717/98 como uma das razes para o deferimento da liminar.

20. Mencione-se tambern que a AGU ofereceu manifestaÇAo nessa ADIN. Assim,

considerando que a consulta da CGU tem a finalidade de "subsidiar estudos que estAo sendo

realizados", talvez fosse interessante que o consulente — CGU — tentasse obter uma cOpia

dessa manifestaÇAo para instruir os seus estudos.

21. Diante de tudo isso, conclui-se que a norma do art. 5° da Lei n° 9.717/98 veda

não so a criaÇAo de beneficios distintos pelos RPPS, mas veda tambem que os RPPS ampliem

o rol de beneficiArios previsto para o RGPS. 

II.2. DAS SITUAOES EXPRESSAMENTE MENCIONADAS PELA CGU NA SUA

CONSULTA: 

22. A partir desse entendimento, torna-se possivel responder ao questionamento

formulado pela CGU acerca da possibilidade de concessào ou de permane'ncia de pagamento

de beneficios previdenciArios As 4 classes de pessoas que indica:

a) menores sob guarda, anteriormente equiparados a filho pela redac -a. o original do art. 16

da Lei n° 8.213/1991;

b) filho emancipado, maior de 21 anos e ate com 24 anos, caso nAo seja invAlidO;

r
"..„,/
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c) irm'ão emancipado, caso nã'o seja invffiido;

d) pessoa designada menor de 21 anos ou maior de 60 anos e invfflida.

23. Com efeito, e considerando o entendimento acima esposado, pode-se dizer que

essas categorias de pessoas somente podeffio ser beneficikias dos RPPS se tambm o forem

no RGPS, preservados, e claro, os direitos adquiridos. 

24. Analisemos, enffio, cada uma dessas 4 situaOes.

a) menores sob uuarda, anteriormente equiparados a filho pela reda4o original do art. 

16 da Lei n° 8.213/1991:

25. Os menores sob guarda nào säo mais aceitos como beneficikios no RGPS

desde o advento da Lei n° 9.528/1997:

Lei 8.213/91, Art. 16. S'ðo beneficdtrios do Regime Geral de

Previckncia Social, na condk'do de dependentes do segurado:

I - o cnjuge, a companheira, o companheiro e o filho

emancipado, de qualquer condie'do, menor de 21 (vinte e um) anos

ou invlido;  (Reduccio dada pelcz Lei n° 9.032, de 1995) 

2°.0 enteado e o menor tutelado equiparam-se a filho mediante

declaraedo do segurado e desde que comprovada a depenctencia

económica na forma estabelecida no Regulamento. (RedaeClo ilada

pela Lein ()n°9.528, de 1997) 
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Redaeõo original do	 jd revoRada:

§ 2° Equipararn-se a filho, nas condiÇÖes do inciso I, mediante

declaraÇâo do segurado: o enteado; o menor que, por

determinaÇâO judicial, esteja sob a sua guarda; e o menor que

esteja sob sua tutela e ndo possua condk5es suficientes para o

prOprio sustento e educaÇ'do.

26. Significa dizer que tambem nos RPPS os menores sob guarda 11) podem mais

ostentar a condicäo de beneficiftios, sob pena de se infringir a norma do art. 5° da Lei

9.717/98.

27. Entende-se, porem, que os beneficios concedidos a essa categoria quando a lei

ainda previa essa hip6tese devem ser preservados, em homenagem ao principio do direito

adquirido.

b) filho emancipado, maior de 21 anos e ate com 24 anos, caso nAo seia invfflido: 

28. Vamos aqui desmembrar essa parte da consulta, a fim de facilitar a anffiise:

b.1. filho emancipado, caso näo seja invfflido:

29. Deve ser aplicado aqui o mesmo raciocinio utilizado anteriormente. Vejamos o

que diz a Lei n° 8.213/91 sobre esse ponto:

Lei n° 8.213/91, Art. 16. Sc-lo beneficffirios do Regime Gef;a1 de

Previdéncia Social, na condiÇäo de dependentes do seguradO:

9
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1 - o cnjuge, a companheira, o companheiro e o filho ndo

emancipado, de qualquer condkdo, menor de 21 (vinte e um) anos

ou invdlido;  (Redckdo dada pela Lei 17" 9.032, de 1995) 

Redactio original do inc. 1, id revogado:

I - o cnjuge, a companheira, o companheiro e o filho, de qualquer

condkdo, menor de 21 (vinte e um) anos ou invdlido;

30. Verifica-se que ate o advento da Lei n° 9.032/1995 a lei previdenciftia do

RGPS nada falava acerca da emancipack). A partir da Lei n° 9.032/1995, no entanto, o filho

menor de 21 anos que se emancipasse perderia o direito ao beneficio.

31. Assim, aplicando-se o mesmo raciocinio utilizado anteriormente, tem-se que os

filhos emancipados nao podem mais ser incluidos no rol de beneficiftios dos RPPS, sob pena

de se infringir a norma do art. 5° da Lei n° 9.717/98.

32. Ha, porm, que se fazer uma observaÇk acerca dos beneficios ja concedidos a

essa categoria nos RPPS. 

33. A regra que determina a equiparac"ao dos beneficios dos RPPS aos do RGPS

emana, como visto, do art. 5° da Lei n° 9.717/98.

34. Ate a viOncia dessa norma r'io havia, s.m.j., obrigacäo legal de equiparacäo.

Ou seja, ate a viOncia do art. 5° da Lei n° 9.717/98 os beneficios e beneficiftios dos RPPS

näo precisavam ser os mesmos do RGPS.

35. Ocorre que a lei que excluiu os filhos emancipados do rol de beneficiftios do

RGPS e de 1995 (Lei n° 9.032/1995), ou seja, anterior a Lei n° 9.717/98.

li
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36. È, possivel, ent5.o, em tese, que algum(ns) dos inUmeros RPPS existentes no

Brasil incluisse essa categoria — menores de 21 anos emancipados - no rol de beneficiarios.

37. Considerando, porffii, que a Lei	 9.032/1995 e anterior a Lei n° 9.717/98,

entende-se que, mesmo apOs o advento da Lei n° 9.032/1995 - que excluiu os filhos

emancipados do rol de beneficiarios do RGPS os RPPS poderiam manter essa categoria no

seu rol de beneficiarios, pois, como visto, ainda n'ao havia a obriga0o legal de equiparaÇäo.

38. Significa dizer que beneficios concedidos nos RPPS a essa categoria de

beneficiarios ate a Lei n° 9.717/98 — e nao ate a Lei 9.032/1995 — s -ao legitimos e devem ser

mantidos, em respeito ao direito adquirido.

b.2. filho maior de 21 anos e ate com 24 anos caso n'äo se a invãlido:

39. Com relaÇ -ao aos filhos náo invalidos com idade entre 21 e 24 anos, a conclusäo

sera a mesma.

40. E que o RGPS, pelo menos desde a Lei n° 8.213/91, nunca previu a

possibilidade de filhos maiores de 21 anos, emancipados ou n -ao, serem beneficiarios

previdenciarios.

Lei n° 8.213/91, Ati. 16. Scio beneficdirios do Regime Geral de

Previde'ncia Social, na condicao de dependentes do segurado:

I - o c&juge, a companheira, o companheiro e o filho nrio

emancipado, de qualquer condiccio, menor de 21 (vinte e um) anos

ou invólido; (Redaedo dada pela Lei n° 9.032, de 1.995)
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Redacâo original do inc. I, Ica revogado:

I - o cnjuge, a companheira, o companheiro e o filho, de qualquer

condiei1o, menor de 21 (vinte e um) anos ou invcdido;

41. E possivel, porem, que algum dos inmeros RPPS existentes no Brasil incluisse

essa categoria — filhos entre 21 e 24 anos - no seu rol de beneficiftios.

42. Sendo assim, e tendo em vista que a obrigaÇäo legal de equiparaÇ'áo nasceu

apenas a partir da Lei n° 9.717/98, entende-se que ate o inicio da vigencia dessa lei era

possivel aos RPPS incluir essa categoria de pessoas no rol de beneficiffilos. A partir de ent"a".o,

ou seja, a partir da Lei n° 9.717/98, esta pthtica se tornou vedada.

43. Aplica-se aqui tambem a preservacäo do direito adquirido.

c) irmko emancipado, caso näo seja invnlido:

44. A Lei n° 8.213/91 estabelece o seguinte:

Lei n° 8.213/91, Art. 16. Sdo benefici&ios do Regime Geral de

Previctencia Social, na condie'do de dependentes do segurado:

III - o irmdo nito emancipado, de qualquer condiello, menor de 21

(vinte e um) anos ou invalido; (Redaedo dada pela Lei n° 9.032, de

1995) 

Redaclio original do inc. Ill, jci revogado:

III - o irmrdo, de qualquer condiedo, menor de 21 (vinte e u lm) anos

ou invCdido;
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45. O entendimento aqui e exatamente o mesmo exposto nos itens b.1 e b.2 acima,

eis que se trata se situac6es similares.

46. Ficam aqui replicadas as mesmas conclus6es obtidas nos itens b.1 e b.2 acima.

d) pessoa designada menor de 21 anos ou maior de 60 anos e invUlida:

47. A Lei n° 8.213/91 estabelece o seguinte:

Lei n° 8.213/91, Art. 16. S'do beneficffirios do Regime Geral de

Previde'ncia Social, na condic tio de dependentes do segurado:

Redaedo original do inc. IV, jd revogado:

IV - a pessoa designada, menor de 21 (vinte e um) anos ou maior

de 60 (sessenta) anos ou invalida. (Revogada pela Lei n° 9.032, de

1995) 

48. Atë 1995 o RGPS admitia a figura da "pessoa designada, menor de 21 (vinte e

um) anos ou maior de 60 (sessenta) anos ou invólida" no rol de beneficithlos, o que foi

extinto com a Lei n° 9.032/95.

49. Assim, e mais uma vez, aplicam-se aqui as mesmas conclus6es encokradas nos

itens b e c acima.
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CONSIDERACES ACERCA DO RPPS APLICADO AOS SERVIDORES DA

UNI;k0 FEDERAL:

50. Ha que se fazer uma consideraÇao importante acerca do RPPS aplicado aos

servidores da Uniao Federal.

51.

8.112/90:

O regime previdenciario dos servidores da Uniao esta prescrito na Lei

Art. 217. S'do beneficiarios das pens'aes:

I - vitalicia:

a) o ca njuge;

b) a pessoa desquitada, separada judicialmente ou divorciada,

com percep43o de pensào alimenticia;

c) o companheiro ou companheira designado que comprove uniCio

estavel como entidade fa miliar;

d) a mde e o pai que comprovem dependencia econamica do

servidor;

e) a pessoa designada, maior de 60 (sessenta) anos e a pessoa

portadora de deficiencia, que vivam sob a dependencia econamica

do servidor; 

11 - temporaria:

a) os filhos, ou enteados, ate 21 (vinte e um) anos de idade, ou, se

invalidos, enquanto durar a invalidez;

b) o menor sob guarda ou tutela ate 21 (vinte e um) anos dei idade;

14
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c) o irnillo &f1:1o, at• 21 (vinte e um) anos, e o invcdido, enquanto

durar a invalidez, que comprovem depenckncia econmica do

servidor,.

d) a pessoa designada que viva na depenckncia econë)mica do

servidor, ate 21 (vinte e um) anos, ou, se invcdida, enquanto durar

a invalidez.

52. Como se percebe, a lei inclui no seu rol de beneficiârios algumas categorias de

pessoas que n'äo est'âo contempladas no RGPS, o que, de acordo com o entendimento antes

exposto, fere, em tese, a norma do art. 5° da Lei n° 9.717/98, haja vista que a Lei n° 9.717/98

estâ destinada tambem ao RPPS da Uniäo (vide art. 1° da Lei).

53. Esta CONJUR/MPS, no entanto, desconhece qual tem sido a aplicaÇâo prkica

desses dispositivos pelos diversos ergãOs da Uniao. Desconhecemos se, na prâtica, os

departamentos de recursos humanos dos innmeros Org`nos da Unffio Cem ou näo deferido a

concess'äo de beneficios a essas classes de pessoas.

54. Desconhecemos tambem como o TCU tem se posicionado sobre o tema, haja

vista que näo foi localizado nenhum precedente nas buscas feitas junto ao portal da TCU na

internet.

55. Assim, considerando o entendimento jurÍdico exposto no presente parecer;

considerando, porem, que as normas da Lei n° 8.112/90 acima transcritas colidem, ao menos

em tese, com esse entendimento; considerando que o Ministerio do Planejamento e o Org"äo da

Uniäo responsnvel por emitir orientaÇõ'es em assuntos atinentes a servidores; e considerando

que a consulta ora formulada pela CGU tem por objetivo subsidiar estudos que est`âo sendo

realizados por aquele Orgäo superior; entende-se e sugere-se que a CGU formule consulta

tambem ao Ministerio do Planejamento, objetivando obter pronunciamento daquele Org -âo

sobre qual a interpretaÇäo e a orientaÇäo que Cem sido dadas em relaÇ'âo ao tema.
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56. Sugerem-se tambem anffiises e estudos em relaÇ -ão a interpretaÇâo que o TCU

vem dando a materia, se e que aquele (5rgã'o de contas ja enfrentou o assunto.

11.4. CONCLUSES FINAIS:

57. Por todo o exposto, conclui-se que a norma do art. 5° da Lei 	 9.717/98 deve

ser interpretada de forma ampla, para vedar näo so a cria0o, pelos RPPS, de beneficios

distintos daqueles previstos no RGPS, mas tambem para vedar a ampliaÇ-ao do rol de

benefici5sios previstos do RGPS.

58. Nesse sentido, entende-se que os RPPS nao podem permitir que os seus

beneficios previdenciftios sejam concedidos a categorias de pessoas que nä'o estejam arroladas

no RGPS.

59. Esse entendimento foi adotado institucionalmente por este Ministerio da

Previdencia Social, que o materializou na OrientaÇàb Normativa MPS/SPS 02/2009 (e nas

anteriores ON n° 03/2004, art. 43, §2°; e ON n° 01/2007, art. 47, §2°), bem como na Portaria

MPS n° 402/2008.

60. A despeito desse entendimento, entende-se recomendvel que a CGU consulte

tambem o Ministerio do Planejamento, indagando-o acerca da interpretaÇäo e prkica que

aquele (51fflo vem dando a norma do art. 5° da Lei n° 9.717/98, especialmente diante do

aparente conflito entre as conclus&s aqui encontradas e a Lei n° 8.112/90.

61. Sugere-se, por fim, seja investigada a orientaÇäo que o TCU tem dado

materia.

62. E o parecer, sub censura.
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III - PROPOSICÅO: 

Diante do exposto, e em resposta ao Memorando n° 0951/CGU/AGU/2010, de

22/04/2010, sugere-se a remessa deste PARECER a Consultoria-Geral da Unffio,

acompanhada do PARECER 25/2010/CGNAL/DRPSP/SPS/MPS, elaborado pela

Secretaria de Politicas de Previ&ncia Social deste MPS.

consideracåo superior.

Brasilia, 30 de	 de 2010.

GIAMPAOLO GEN LE
Advogado da Unffio

De acordo. A considera0o do Senhor Consultor Juridico Substituto.

Brasilia,	 d	 10.

GLEISSON R Dt2IGUES AMARAL
Advo' ado d

Coordenador de Atos Normati os e de Anfflises Judiciais

DESPACHO/CONJUR/MPS/N° ,62S /2010

Aprovo o PARECER/CONJUR/MPS/N° 5-1- /2010.

Encaminhe-se a Consultoria-Geral da Uniao , como sugerido.

Brasilia,	 (3e_ c3,b	 de 2010.

GUSTAVO KENSHO NAKAJUM
Procurador Federal

Consultor Juridico / MPS
Substituto
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